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Resumo: O objeƟ vo deste estudo foi esƟ mar a biomassa vegetal arbórea viva da parte 
aérea e seu potencial de sequestro de carbono no perímetro do Parque Natural Municipal 
Flor do Ipê, no município de Várzea Grande, MT. A área de estudo foi amostrada a 
parƟ r de cinco parcelas de 100m2 alocadas aleatoriamente. Em cada parcela, foram 
inventariados os indivíduos arbóreos vivos, com DAP entre 2,5 cm e 30 cm, conforme 
a EMBRAPA para esƟ maƟ va de carbono estocado e, assim, foi indicado o potencial 
de sequestro de carbono. A espécie de maior dominância nas parcelas estudadas foi 
Astronium fraxinifolium SchoƩ , seguida pelas espécies Zanthoxylun rhoifolium Lam. 
e Acrocomia aculeata (Jacq.) Lodd. Ex Mart. A esƟ maƟ va total de biomassa vegetal 
aérea viva acumulada na área do parque foi de 460,64 ton/ha, sendo 207,29 ton/ha de 
carbono armazenado. O potencial esƟ mado de sequestro de CO2 foi de 760,75 ton/ha 
no perímetro total do parque.
Palavras-chave: Cerrado; áreas verdes urbanas; mecanismo de desenvolvimento limpo; 
Ciências Ambientais.

Abstract: The aim of this study was to esƟ mate the arboreal living biomass of shoots and 
their carbon sequestraƟ on potenƟ al in the perimeter of the Parque Natural Municipal 
Flor do Ipê, in the municipality of Várzea Grande, MT. The study area was sampled from 
fi ve plots of 100m2 randomly allocated. In each plot, they were inventoried living arbo-
real individuals with diameter at breast height between 2.5 cm and 30 cm, according 
to EMBRAPA to esƟ mate carbon stored and thus has indicated the potenƟ al for carbon 
sequestraƟ on. The species most dominant in plots studied was Astronium fraxinifolium 
SchoƩ , followed by species Zanthoxylun rhoifolium Lam. and Acrocomia aculeata (Jacq.) 
Lodd. Ex Mart. The total esƟ mated cumulaƟ ve live aerial biomass in the park area was 
460.64 tons/ha, 207.29 tons/ha of carbon stored. The esƟ mated potenƟ al CO2 seques-
traƟ on was 760.75 tons/ha in total perimeter of the park.
Key words: Cerrado; urban green zone; clean development mechanism; Environmental 
Sciences.

Resumen: El objeƟ vo de este estudio fue esƟ mar la biomasa arbórea habitable de brotes 
y su potencial de secuestro de carbono en el perímetro del Parque Natural Municipal Flor 
do Ipê, en el municipio de Várzea Grande, MT. El área de estudio se tomaron muestras de 
cinco parcelas de 100m2 asignado al azar. En cada parcela, que fueron catalogados indivi-
duos arbóreos que vivían con DAP entre 2,5 cm y 30 cm, de acuerdo con la EMBRAPA para 
esƟ mar el carbono almacenado y por lo tanto nos ha indicado el potencial de captación 
de carbono. La especie más dominante en las parcelas estudiadas ha sido Astronium fra-
xinifolium SchoƩ , seguido de especies Zanthoxylun rhoifolium Lam. y Acrocomia  aculeata 
(Jacq.) Lodd. Ex Mart. El total esƟ mado de biomasa aérea en vivo acumulado en el área 
del parque era 460.64 t/ha y 207.29 t/ha de carbono almacenado. El potencial de captura 
de CO2 esƟ mada era de 760,75 t/ha en el perímetro total del parque.
Palabras clave: Cerrado; áreas verdes urbanas; mecanismo de desarrollo limpio; Ciencias 
Ambientales.
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1 INTRODUÇÃO

Atualmente, com as modifi cações de uso da terra e o grande 
avanço no desenvolvimento urbano, a vegetação e o solo têm sido 
subsƟ tuídos por concreto e asfalto. As modifi cações de uso da terra 
aliadas ao desmatamento e à perda de biodiversidade, contribuem 
no aumento da emissão de gases do efeito estufa (GEE) e podem 
acentuar modifi cações climáƟ cas na Terra.

Com a relevante preocupação mundial no que diz respeito às 
mudanças climáƟ cas e à degradação do meio ambiente, em 1997, na 
cidade de Kyoto,  durante a Terceira Conferência das Nações Unidas 
Sobre Mudanças ClimáƟ cas, foi elaborado o Protocolo de Kyoto, as-
sinado por representantes de mais de 160 países, reconhecendo a 
necessidade de um esforço global para o enfrentamento das questões 
climáƟ cas. 

O Protocolo de Kyoto foi criado com o objeƟ vo de reduzir a 
emissão dos gases do efeito estufa na atmosfera. A redução nas emis-
sões que os países desenvolvidos se comprometeram a realizar foi de 
aproximadamente 5,2% em relação aos níveis emiƟ dos na década de 
90, isso entre os anos de 2008 e 2012. Os países em desenvolvimento 
também entraram nessa proposta de redução, comprometendo-se 
em reduzir a emissão conforme o seu desenvolvimento. Os nomea-
dos “mecanismos de fl exibilização” foram as alternaƟ vas propostas 
para que sejam cumpridas essas metas de redução, que incluem a 
ampliação de áreas verdes em centros urbanos, aliados à minimização 
da supressão vegetal.

Portanto, a parƟ r do Protocolo de Kyoto, vários estudos relacio-
nados à emissão de gases causadores do efeito estufa, e também à 
captação desses gases, vêm sendo elaborados para o melhor enten-
dimento de métodos que ajudem na redução destes na atmosfera. 
Uma das preocupações tem sido a conservação ou o culƟ vo de áreas 
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arborizadas para diminuir os níveis de CO2 na atmosfera e, assim, 
contribuir para a saúde da população tanto quanto diminuir o aque-
cimento global.

Devido às grandes extensões de superİ cies impermeáveis e 
alterações no uso dos solos, as áreas urbanas apresentam tempera-
turas mais altas quando comparadas com áreas menos urbanizadas. 
Esse efeito, denominado ilha de calor, pode acarretar temperaturas 
mais altas (3-5º C) que nas áreas rurais próximas.

Para ajudar a amenizar o efeito das ilhas de calor, faz-se ne-
cessária a presença de áreas verdes em meio urbano. As árvores, 
componente da vegetação urbana, desempenham um papel vital no 
bem-estar das pessoas que vivem em áreas urbanizadas, pois possuem 
a capacidade de controlar boa parte dos efeitos adversos do meio 
antrópico, melhorando assim a qualidade de vida dessas pessoas. 

Essa é uma das formas mais efi cientes de minimizar os impactos 
ligados às alterações climáƟ cas e contribui na redução das emissões de 
carbono, sequestrando-o, fi xando-o e mantendo-o pelo maior tempo 
possível na biomassa vegetal. Através da fotossíntese, as plantas uƟ -
lizam o dióxido de carbono (CO2) na síntese de carboidratos e, assim, 
fi xam o carbono em sua biomassa.

O tema “sequestro de carbono” tem ganhado importância glo-
bal por sua infl uência nas mudanças climáƟ cas. Nessa problemáƟ ca, 
faz-se necessário realizar estudos específi cos de cálculos de captura 
de carbono pelas fl orestas, pois os cálculos antes realizados geral-
mente são baseados em dados genéricos já existentes de produção 
de biomassa e, nem sempre, correspondem às diferentes formações 
fl orestais existentes no Brasil. 

O sequestro de carbono abrange não apenas a captura de car-
bono da atmosfera, mas também a prevenção de emissão de gases 
do efeito estufa dos ecossistemas. Assim, algumas maneiras simples, 
como a proteção de áreas vegetais e manejo sustentável destas, 
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 contribuem signifi caƟ vamente para o sequestro e estoque de carbono, 
como também para a redução de ilhas de calor.

O comparƟ mento ambiental facilmente mensurado é a biomas-
sa viva aérea, podendo ser uƟ lizados métodos diretos e indiretos para 
essa quanƟ fi cação, pois o carbono fi ca armazenado em diferentes 
comparƟ mentos além da biomassa viva aérea (tronco, galhos e fo-
lhas), sendo encontrado também na biomassa subterrânea (raízes), 
na biomassa morta e na matéria orgânica do solo. 

Assim, para este estudo, foi adotada uma metodologia indireta 
ao mensurar o carbono estocado e o consequente potencial de cap-
tação de carbono atmosférico, a parƟ r das caracterísƟ cas diamétricas 
dos indivíduos arbóreos amostrados na área de estudo em meio a uma 
vegetação ơ pica de matas ciliares do cerrado mato-grossense, em 
ambiente urbano de uma importante região metropolitana do estado.

No caso de formações savânicas como o cerrado brasileiro, é 
de grande relevância que estudos sobre a capacidade desde bioma, 
e suas diferentes fi tofi sionomias, em sequestrar carbono sejam reali-
zados nos mais disƟ ntos comparƟ mentos deste, pois essa vegetação 
possui caracterísƟ cas parƟ culares infl uenciadas por fatores edáfi cos, 
climáƟ cos e ocorrência de incêndios fl orestais, principalmente em 
áreas verdes urbanas caracterizadas por esse Ɵ po de vegetação. A 
caracterização dessas áreas verdes urbanas, como praças e parques, 
é relevante devido ao fato de que elas podem acentuar o conforto 
térmico das cidades e contribuir com uma melhor qualidade do ar.

Diante dessa premissa, o presente estudo objeƟ vou esƟ mar 
a biomassa vegetal arbórea viva da parte aérea e seu potencial de 
sequestro de carbono no perímetro do Parque Natural Municipal Flor 
do Ipê, em Várzea Grande, MT.
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2 MATERIAL E MÉTODOS

2.1 Área de estudo

O estudo foi conduzido no Parque Natural Municipal Flor do Ipê 
(15º 38’ 32,57”S; 56º 4’ 56,20”W), localizado no bairro homônimo, 
região do Cristo Rei, no município de Várzea Grande, Mato Grosso 
(Figura 1). O parque possui uma área total de 4,8 ha, possuindo 750 
metros de trilhas suspensas, uƟ lizado para visitação e contemplação 
de fauna e fl ora do cerrado mato-grossense. O clima da cidade é 
classifi cado como Tropical semiúmido, com aproximadamente cinco 
meses secos (maio a setembro), apresentando duas estações bem 
defi nidas, uma seca (outono-inverno) e uma chuvosa (primavera-
-verão) (SANTOS, 2013).

FIGURA 1 – Localização do Parque Natural Municipal Flor do Ipê no 
município de Várzea Grande, Mato Grosso, Brasil.
Fonte: Autoria própria.
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2 .2 Metodologia uƟ lizada

O estudo seguiu a metodologia desenvolvida pelo ICRAF (Centre 
for Research in Agroforestry), descrita e adotada por Arevalo, Alegre 
e Vilcahuaman (2002), publicada pela Empresa Brasileira de Pesquisa 
Agropecuária (EMBRAPA), para esƟ mar o estoque de carbono em 
diferentes sistemas de uso da terra.

Assim, em abril de 2016, foram alocadas cinco parcelas alea-
toriamente de 4 m x 25 m, onde foi realizado o inventário fl orestal, 
medindo o diâmetro à altura do peito (DAP) de todas as árvores que 
apresentaram este parâmetro entre 2,5 cm e 30,0 cm, além de esƟ mar 
a altura de cada indivíduo. Segundo a metodologia uƟ lizada, quando 
encontrada alguma árvore com o DAP maior que 30 cm no interior da 
parcela, foi necessário ampliar o perímetro desta para 5 m x 100m.

Os indivíduos mensurados no interior de cada parcela foram re-
gistrados e coletados para idenƟ fi cação taxonômica in loco ao nível de 
espécie, classifi cando-os com base no Angiosperm Phylogeny Group 
- APG III (SOUZA; LORENZI, 2012). As espécies não idenƟ fi cadas em 
campo foram levadas ao Herbário UNIVAG para possível idenƟ fi cação 
por comparação com a coleção botânica da insƟ tuição.

Nos indivíduos que apresentaram ramifi cações nos caules abaixo 
de 1,3 m a parƟ r do nível do solo, a metodologia sugere que esƟ me o 
diâmetro de ambas as ramifi cações e seja uƟ lizada a seguinte equação: 

DAP = √(R1+R2)

Em que:
R1= ramifi cação 1;
R2 = ramifi cação 2.

Um dos parâmetros necessários para se esƟ mar o estoque de 
carbono, segundo Arevalo, Alegre e Vilcahuaman (2002), é o calculo 
da biomassa arbórea viva da parte aérea, que é representada por 
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toda a biomassa (tronco, ramos e folhas) das árvores, sendo esƟ mado 
pela equação: 

BA = 0,1184 DAP2,53

Em que:
BA = biomassa de árvores vivas (kg/árvore);
0,1184 = constante;
DAP= diâmetro à altura do peito DAP (cm);
2,53 = constante.

Assim, foi realizada somatória da biomassa aérea de árvores 
vivas na parcela (BTAV), para que então, de acordo com o tamanho 
desta (4m x 25 ou de 5m x 100m), fosse esƟ mada a biomassa total 
de árvores vivas (BAVT):

BAVT = BTAV* 0,1
ou

BAVT = BTAV* 0,02

Em que:
BAVT = biomassa aérea total de árvores vivas (ton/há);
BTAV = biomassa total na parcela de 4m x 25 ou na de 5m x 100m;
0,01 = fator de conversão quando a parcela é de 4m x 25m;
0,02 = fator de conversão quando a parcela é de 5m x 100m.

Para a determinação do estoque de carbono, foi adotada a 
seguinte equação:

CBAVT = BAVT*0,45

Em que:
CBAVT (t/ha) = carbono na biomassa aérea de árvores vivas;
BAVT = biomassa aérea total de árvores vivas (ton/ha);
0,45 = constante.
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Por fi m, para o cálculo de carbono total da parte aérea existente 
de árvores vivas, foi realizada a média entre as cinco parcelas amos-
tradas para o carbono estocado (ton/ha), e então, esƟ mado para a 
área total do parque.

Para Fernandes et al. (2008), a esƟ maƟ va de estoque de car-
bono representa a quanƟ dade que foi removida da atmosfera e que 
se encontra armazenada na biomassa aérea, na forma de carbono 
orgânico. Para se encontrar o valor de CO2, considerou-se que uma 
tonelada de carbono corresponde a 3,67 toneladas de CO2. Portanto, 
para obter o valor de CO2 sequestrado da atmosfera, foi adotada a 
seguinte equação:

CS (ton/ha) = CTBV*3,67

Em que:
CS (ton/ha) = carbono sequestrado
CTBV (ton/ha) = carbono total na biomassa aérea viva
3,67 = constante.

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO

No estudo foram inventariados 105 indivíduos arbóreos, perten-
centes a 26 espécies distribuídas em 15 famílias (Tabela 1). As espécies 
com maior número de indivíduos presentes foram a Astronium fra-
xinifolium SchoƩ , Zanthoxylun rhoifolium Lam. e Acrocomia aculeata 
(Jacq.) Lodd. Ex Mart. 
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TABELA 1 – Famílias, espécies, nomes populares e ocorrência nas 
parcelas amostradas no Parque Natural Municipal Flor do Ipê, Várzea 
Grande, Mato Grosso, 2016

Família/Espécie Nome Popular P1 P2 P3 P4 P5
Anacardiaceae
Anacardium occidentale L. Cajueiro x x
Astronium fraxinifolium Scho  . Gonçaleiro x x x x x
Myracrodruon urundeuva Allemão Aroeira x
Arecaceae
Acrocomia aculeata (Jacq.) Lodd. 
Ex Mart. Bocaiúva x x x x

Orbignia speciosa Mart. Babaçú x
Boraginaceae
Cordia ecalyculata Vell. Chá-de-frade x x
Fabaceae
Anadenanthera falcata (Benth.) 
Speg.

Angico-branco/
Angico-liso x

Anadenanthera colubrina (Vell. 
Brenan) Angico-de-espinho x

Bauhinia rufa (Bong.) Steud. Pata-de-vaca x

Dalbergia miscolobium Benth. Jacarandá-
-do-cerrado x

Erythrina fusca Lour. Abobreiro x
Senegalia polyphylla (DC.) Bri  on 
& Rose Espinheiro x x

Lamiaceae

Vitex cymosa Bert. Pimenta-de-arancuã/
Tarumã x x

Lythraceae
Lafoensia pacari A. St.-Hil. Pau-de-bicho x x
Malvaceae
Guazuma ulmifolia Lam. Chico-magro x
Luehea divaricata Mart. & Zucc. Açoita-cavalo x
Sterculia striata St.-Hil et Naud. Manduví x
Primulaceae
Rapanea ferruginea (Ruiz e Pav.) 
Mez Pururuca x
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Família/Espécie Nome Popular P1 P2 P3 P4 P5
Opiliaceae
Agonandra brasiliensis Miers ex 
Benth. & Hook. Cerveja-de-pobre x

Proteaceae
Roupala brasiliensis Klotzsch Carne-de-vaca x
Rhamnaceae
Rhamnidium elaeocarpum Reissek Cabriteiro x x
Rutaceae
Zanthoxylun rhoifolium Lam. Mamica-de-porca x
Salicaceae
Casearia gossypiosperma Briq. Espeto x
Sapindaceae
Dilodendron bipinnatum Radlk. Maria-pobre x x x
Simaroubaceae
Simarouba versicolor A. St.-Hil. Pau-de-Perdiz x
N.I Barreiros x
N.I Fruto-de-boi x
N.I Tambuatá x
N.I N.I x x

Legenda: P1: Parcela 01; P2: Parcela 02; P3: Parcela 03; P4: Parcela 04; P5: Parcela 
05; N.I.: Não idenƟ fi cada.

Os valores de biomassa e carbono variaram de acordo com as 
espécies encontradas, tamanho e localização da área de amostra.

Para a comparação, foram considerados os valores de carbono 
estocado de forma individual, ou seja, por indivíduo, pois, em alguns 
casos, o resultado da soma de todas as árvores de uma mesma es-
pécie, eram inferiores ao valor encontrado para uma única árvore de 
outra espécie.

Ao iniciar o estudo, na primeira parcela foram amostradas 
árvores com diâmetros maiores de 30 cm que, para a metodologia 
uƟ lizada, é um fator relevante, e obriga o aumento da parcela. Portanto 
foi obƟ da uma amostragem de 36 indivíduos arbóreos, e as espécies 
que predominaram destes foram Dilodendron bipinnatum e Astronium 
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fraxinifolium. As espécies que mais estocaram carbono individualmen-
te foram a Dilodendron bipinnatum (1,19 ton/ha) e Orbignia speciosa 
(1,16 ton/ha) que, apesar de ambas possuírem apenas uma unidade 
dentro da parcela, contribuíram de forma signifi caƟ va no sequestro 
de carbono devido ao porte do caule e altura destas. As espécies 
que possuíram indivíduos com menor estoque de carbono foram a 
Astronium fraxinifolium (0,0001 ton/ha) e Guazuma ulmifolia (0,0007 
ton/ha), respecƟ vamente.

A parƟ r da segunda parcela, não foram encontradas árvores com 
diâmetros maiores que 30 cm, portanto as parcelas amostrais conƟ nu-
aram com área de 4m x 25m. Assim, na parcela 2 foram amostrados 
18 indivíduos, sendo Rapanea ferruginea e Astronium fraxinifolium 
as espécies com maior quanƟ dade de indivíduos. Porém as espécies 
que mais estocaram carbono individualmente foram Astronium fraxi-
nifolium (0,13 ton/ha) e Acrocomia aculeata (0,05 ton/ha), respecƟ va-
mente. Apesar de ser a espécie com maior estoque de carbono nesta 
parcela, a Astronium fraxinifolium (0,0003 ton/ha) também possuiu 
indivíduos com baixo estoque de carbono, em seguida,  a Rapanea 
ferruginea (0,0005 ton/ha). 

Já na terceira parcela, foram encontrados 24 espécimes, em 
que se observou a dominância de Astronium fraxinifolium. Nessa 
área, foi analisado que as árvores estão em desenvolvimento (menos 
desenvolvidas) e, portanto, não há ainda uma grande quanƟ dade 
de carbono estocado. No entanto as espécies que mais estocaram 
carbono individualmente foram Acrocomia aculeata (0,05 ton/ha) e 
Astronium fraxinifolium (0,09 ton/ha). As espécies com menor estoque 
de carbono foram a Zanthoxylun rhoifolium e fruto-de-boi (família 
e espécie não idenƟ fi cadas) ambas com estoque de 0,0001 ton/ha.

Na quarta parcela, foram encontrados 20 indivíduos, na qual foi 
observada predominância de Anadenanthera falcata e Anacardium 
occidentale. Como na parcela anterior, nesta área, foi observado que 
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as árvores estão em desenvolvimento e, portanto, não há ainda uma 
grande quanƟ dade de carbono estocado. Ainda assim, as espécies que 
mais estocaram carbono individualmente foram Astronium fraxinifo-
lium (0,12 ton/ha), Acrocomia aculeata (0,07 ton/ha) e Anacardium 
occidentale (0,05 ton/ha). As espécies com menor estoque de carbono 
foram Anadenanthera falcata (0,0005 ton/ha) e Luehea divaricata 
(0,0006 ton/ha), respecƟ vamente.

Na quinta e úlƟ ma parcela, foram amostrados apenas sete 
indivíduos arbóreos, sendo aquela que possuiu a menor quanƟ dade 
de árvores com mais de 2,5cm de diâmetro e que se enquadravam 
no estudo. Essa variação na quanƟ dade de indivíduos pode estar re-
lacionada à localização da parcela dentro do parque, pois é próximo 
à área de bordadura do parque e intermitente alagamento. Áreas 
de borda estão mais suscepơ veis a pressões externas, apresentando 
um menor desenvolvimento fl orestal. Nesta úlƟ ma amostra foi en-
contrada apenas uma árvore de cada espécie, e as que mais estoca-
ram carbono individualmente foram Senegalia polyphylla (0,28 ton/
ha) e Myracrodruon urundeuva (0,05 ton/ha), respecƟ vamente. As 
espécies com menor estoque de carbono para esta parcela foram a 
Anacardium occidentale (0,0005 ton/ha) e Anadenanthera colubrina 
(0,0009 ton/ha).

Em seguida, a realização dos cálculos com as amostras levanta-
das em campo apresentou, para a primeira parcela, a quanƟ dade de 
156,98 ton/ha de biomassa vegetal, sendo 70,64 ton/ha de carbono 
estocado na biomassa e 12,96 ton/ha de CO2 sequestrado. Para a 
segunda parcela, foi encontrado 75,58 ton/ha de biomassa vegetal, 
sendo 34,01 ton/ha de carbono estocado e 1,25 ton/ha de CO2 se-
questrado. Já na terceira parcela amostral, foi calculado 59,85 ton/
ha de biomassa vegetal, 26,93 ton/ha carbono estocado nesta e 0,99 
ton/ha de CO2 sequestrado. Na quarta parcela, ocorreu 109,74 ton/ha 
de biomassa vegetal, 49,38 ton/ha carbono estocado e 1,81 ton/ha 
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de CO2 sequestrado. Por fi m, a quinta apresentou 77,69 ton/ha de 
biomassa vegetal, 34,96 ton/ha carbono estocado e 1,28 ton/ha de 
CO2 sequestrado. A média obƟ da no estudo para biomassa vegetal 
foi de 37,85 ton/ha e 17,03 ton/ha para carbono estocado e 62,514 
ton/ha para CO2 sequestrado.

Em estudo de uma área do pantanal, na Nhecolândia, Mato 
Grosso do Sul, Fernandes et al. (2008) encontraram em uma área de 
0,25 ha, a biomassa esƟ mada de 58,695 ton/ha, sendo 29,348 ton/ha 
de carbono estocado e 107,707 ton/ha de CO2 sequestrado, enquanto 
que, para o cerrado da região de Pará de Minas, Minas Gerais, no 
estudo realizado por Lopes e Miola (2010), estes encontraram numa 
área de 0,1 ha, a biomassa esƟ mada de 7,33 ton/ha, 3,30 ton/ha de 
carbono e 12,11 ton/ha de CO2. Observa-se que há uma discrepância 
de valores e que está relacionada às diferentes metodologias uƟ liza-
das, diferenças na dimensão territorial e na pedologia, os diferentes 
Ɵ pos de espécies, além do estágio sucessional da vegetação das áreas 
estudadas e, consequente, ciclagem de nutrientes.

A Tabela 2 apresenta os valores de carbono estocado na bio-
massa, em diferentes áreas de Cerrado no Brasil, esƟ mados para uma 
área de um hectare, demonstrando comparaƟ vamente, as diferenças 
com este estudo e, ainda, a grande variação que pode ocorrer nesse 
bioma em relação à biomassa vegetal estocada, o que jusƟ fi ca novas 
e intensifi cadas pesquisas nessa temáƟ ca ao longo das diferentes 
fi tofi sionomias savânicas brasileiras.

Tabela 2 – Estoque de carbono em biomassa arbórea viva em 
diferentes regiões de Cerrado no Brasil

Valores médios de carbono estocados em ton/ha

Fitofi sionomia Fernandes et al. 
(2008)

Lopes e Miola 
(2010)

Pessoa e Mar  ns 
(2015)

Cerrado 117,392 33 62,070
Fonte: Autores citados.
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Pessoa e MarƟ ns (2015), em seu estudo de sequestro de carbo-
no no município de Dom Aquino, obƟ veram o valor de 277,8 ton/ha, 
que, ao comparar com a área total do Parque Flor do Ipê, esƟ ma-se 
aproximadamente 1333,44 ton/ha. O conhecimento desse carbono 
armazenado pode contribuir economicamente para municípios bra-
sileiros, gerando rentabilidade através da comercialização de créditos 
de carbono, além de programas consolidados de planejamento e 
economia ambiental dentro dessas cidades (VIDIGAL, s.d.).

É necessário ressaltar a complexidade quanto à comparação 
de dados que envolvam ao sequestro de CO2, devido às diferentes 
metodologias e as variadas dimensões de áreas amostradas e o es-
tágio sucessional da vegetação.  Essas metodologias disƟ ntas variam, 
também, de acordo com o comparƟ mento estocado analisado, pois 
o carbono fi ca armazenado em diferentes órgãos vegetais, como a 
biomassa viva aérea (tronco, galhos e folhas) empregada neste estudo, 
possibilitando ser esƟ mado na biomassa subterrânea (raízes), na bio-
massa morta e na matéria orgânica do solo (LAERA, 2006; FERNANDES 
et al., 2008; SILVA et al., 2014). 

O manejo de áreas arborizadas em ambientes urbanos tendem 
a diminuir os níveis de CO2 na atmosfera, auxiliando a saúde da popu-
lação e minimizando o aquecimento global, porém observam-se na 
literatura poucos estudos desse Ɵ po estritamente para áreas verdes 
urbanas no estado de Mato Grosso, quando comparados às demais 
regiões do Brasil (MALAVASI; MALAVASI, 2001; PANDEY, 2002; GOMES; 
SOARES, 2003; LOPES; MIOLA, 2010; SANTOS, 2013; SILVA et al., 2014).

4 CONCLUSÃO

Após análises, concluiu-se que a esƟ maƟ va total de biomassa 
aérea vegetal viva acumulada é de 460,64 toneladas em toda área do 
parque e 207,29 toneladas de carbono armazenado, sendo que esse 



194 Mul  temas, Campo Grande, MS, v. 22, n. 51, p. 179-195, jan./jun. 2017

Wilian de Oliveira ROCHA; Andressa MoƩ a PEREIRA;
Anny Ediane da SILVA; Joice Aparecida FRAGA

comparƟ mento da vegetação analisada sequestrou 760,75 toneladas 
de CO2 no perímetro do parque até então.

Recomenda-se que outros comparƟ mentos da vegetação (ar-
busƟ vo/herbáceo, árvores mortas caídas e/ou ainda eretas, serapi-
lheira, entre outros) sejam abordados em estudos posteriores nesse 
parque para que, assim, obtenha-se uma esƟ maƟ va completa do CO2 
sequestrado por essa área verde no município de Várzea Grande, 
Mato Grosso.
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